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DA 
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Tracção  de  Bonds 


1 1 1 luainaouo  pela  Electricidade 

PUBLICA  E PARTICULAR 


Capital Réis  3.200:000$000 

DIRECTORIA 

Antonio  Francisco  Pinheiro. 

Lucio  Freitas  do  Amaral. 

João  Baptista  Beckmann. 

CONSELHO  FISCAL 

Bernardo  Ferreira  d’ Oliveira. 

José  Aiujusto  Corrêa. 

Rich.  Schrader. 

GERENTE 

engenheiro  civil  — Lucio  Freitas  do  Amaral . 


8RS.  ACGIONISTAS 


Obedecendo  ao  disposto  no  artigo  2 ( • dos  nossos  esta- 
tutos, vimos  informar-vos  do  movimento  da  Companhia  no 
anno  que  decorre  de  1 de  Janeiro  a 81  de  Dezembro  de  1808. 


Capital 

Continúa  o mesmo  de  8.200:000$000  réis.  Jtf  elle 
porém  insufficiente  e pensa  esta  Directo  ria  que  deve  ser  au- 
gmeutado. 


Receita 


Foi  de  3.035:890$588  réis  a nossa  receita  nos  dois  se- 
mestres,  como  podeis  verificar  pelos  balanços  fechados  em  30 
de  Junho  e 31  de  Dezembro,  e respectivas  demonstrações  de 
Lucros  tfc  Perdas. 
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Animaes 


Possuiaraos  876  em  1 de  Janeiro  de  1898  no  valor  de 
344:S04$(S 33  réis. 

Compramos  durante  o anno  273  no  valor  de  réis 

139:4568350,  tudo  no  valor  de  484:2608983  réis. 

Vendemos  67  por  15:8908000  réis. 

Morreram  154  no  valor  de  73:0008000  réis. 

Existiam  em  31  de  Dezembro  de  1898  — 928  animaes  no 
valor  de  305:0008000  réis,  tendo  sido  abatido,  a titulo  de 
depreciação  nos  dois  semestres  90:3708983  réis. 

A mortalidade  dos  nossos  animaes  é crescida,  como 
vedes:  os  obitos  foram,  segundo  aílirmação  do  Veterinário, 
Sr.  Dr.  Corrêa  Mendes,  devidos  á causas  di Aferentes,  entre  as 
quaes  avultam  os  ferimentos  graves  e desastres  na  rua,  e esses 
attribuidos  unicamente  á qualidade  dos  nossos  cocheiros.  Vão 
temos  meio  de  elevar-lhes  o nível;  a repressão  de  que  usa- 
mos não  dá  resultado,  e não  dá  porque  a um,  que  é despedido, 
succcde  igual  ou  peior.  E’  uma  luta  de  todos  os  instantes, 
sem  tregoa,  que  cança  e fatiga  o espirito  mais  encrgico  e re- 


O munno  ainda  figura  no  quadro  nosologico  apresen- 
t.ido  pelo  8r.  I)]’.  Veterinário,  se  bem,  que  como  sporadico 
( de\ ido  a causas  di Aferentes,  entre  ellas  a existência  de  ani- 
maes mormosos  nas  ruas  da  cidade  e em  algumas  cocheiras. 


Forragem 

Com  este  artigo  dispendemos  durante 


o a mio : 


Alfafa 

* ***#■#  » 

Capim 

Total  467:9408175. 


1 " Semestre  2.°  Semestre 

115:770$230  109:543$770 
65:0398020  86:069$860 
4 1:1298205  47:388$090 

224:9388455  243Í0Õ1S720 


Almoxarifado 


O movimento  do 
panliia  foi : 


material  nos  almoxnri fados  da  Com- 


■SECÇÃO  DE  TR ACÇÃO 

Existência  em  1 dc  Janeiro  de  1898,  lts. 
Entradas  durante  o anno. 


Sabidas  durante  o anno  Rs 

Existência  em  31  de  Dezembro  de  1898.  . 


204:3808390 
589:  * 9 ( 8004 

794:1771394 
5 19:24 9 $000 
274:928839  1 


DE  ELECTRICIDADE 


Existência  em  1 de  Janeiro  de  1898,  Rs. 
Entradas  durante  o anno 

Sabidas  durante  o anno  Rs 

Existência  em  31  de  Dezembro  de  1898.  . 


602:077  8500 
656:1938968 

1.258:2718468 

618:9128358 

639:359,8110 


Total  do  material  existente  nos  almoxarifados  da  Com- 
panhia em  31  de  Dezembro  de  189S  réis  914.2878504. 


Despesa 


A nossa  despesa  elevou-se  durante  o anno  a réis.  . . . 
2.226:3408839,  pertencendo  1.088:444$  163  réis  ao  primeiro 
semestre  e 1.137:8968670  réis  ao  segundo. 

.V  nossa  despesa,  como  vedes,  continua  crescida.  E’  isso 
devido  ao  cambio  que  nos  thigella,  o ao  crescimento  constante 
do  nosso  movimento  nos  bonds  e do  augmento  de  illiimina- 


ç.io.  a qual  cresce  todos  os  dias,  exigindo  augmento  corres- 
pondente na  despesa.  O augmento  nas  despesas,  comparado 
com  as  realisadas  no  anno  cíe  189  í,  íoi  de  184.02d$647  réis. 


• Bilhetes 

O nosso  debito,  neste  titulo,  é de  70:025$! 70  réis.  Nelle 
se  acham  incluidas  as  carteiras. 


Debentures 

'remos  pago  regularmente  os  juros  deste  titulo,  e agora 
em  2 de  Janeiro,  amortisamos,  conforme  o contracto,  réis... 
20:5008000,  seja  205  debentures. 


Seguros 

* )s  nossos  prédios,  utensílios,  materiaes,  forragens,  etc., 
existentes  em  os  nossos  depositos,  se  acham  seguros  nas  Com- 
panhias Lealdade,  Commerciãl,  Amazônia  e Paraense,  em  réis 
1.502:000$000. 

Directoria 

A Directoria  continua  a mesma,  eleita  em  15  de  Março 
do  anno  passado. 

Pelos  nossos  estatutos,  art.  19,  é gratuita  a funcçao  de 
Dlrector. 

( 'argo  de  maior  responsabilidade  não  conhecemos. 

Pensamos  que  elle  deve  ser  retribuído.  A experiencia  o 
aconselha.  1.  diffieil,  muito  difíicil,  eonscimireni-se  bons  dire- 

1 o 

cbn  i -,  homens  desoeeupados,  perfeita  mente  responsáveis,  sem 
uma  retribuição  rasoavel. 
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E*  mesmo  uma  injustiça  impor  semelhante  onus  aos  pos- 
suidores de  acções  ou  representantes  da  Companhia.  Os  mais 
aptos  se  eximem  de  um  semelhante  encargo  que  impõe  peno- 
sos sacrifícios. 

1' ma  justa  retribuição  á Directoria,  ern  compensação  dos 
seus  serviços  ã Companhia,  nos  parece  necessária. 

Chamamos  a vossa  atténção  para  este  importante  as- 
sumpto. 

Escriptorio 

O pessoal  do  escriptorio  soffreu  as  alterações  determi- 
nadas pelas  necessidades  do  serviço. 


Secção  de  Electricidade 

O funecionamento  desta  secção  cia  Companhia  se  des- 
envolve a olhos  vistos. 

O serviço  tem  melhorado  consideravelmente.  A nossa 
usina  acaba  de  ser  dotada  com  uma  machina  nova. 


Tanque 

Esta  obra  acha-se  concluída  e faz  honra  aos  esforços  do 
nosso  digno  gerente,  que  dirigio  a sua  execução.  O seu  custo 
eleva-se  a 414:544$855  réis. 


lViachina  Nova 


Em  20  de  Janeiro  do  corrente  anno  ficaram  completa- 
mente  insta  liadas  na  Usina  eléctrica  uma  machina  a vapor 
para  augmento  da  illuminação,  uma  caldeira  e novo  colleetor 
de  vapor  e as  respectivas  eanalisações,  indispensáveis  ao  des- 


envolvimento  da  illuminação  publica  c particular  c a segu- 
rança do  serviço. 

Motor 

Machina  á vapor  vertical  Compound  a dois  cvlindros 
comportando  um  systcma  de  condensação  por  mistura,  com  a 
v (‘luridiidc  normal  dc  1 ; > 0 rotuçOcs  pnr  minuto,  c ícguladoi 
agindo  directamente  sobre  a expansão  no  pequeno  evlindro 
distribuidor.  A macliina  desenvolve  cm  marcha  normal  .>05 
cavallos  indicados,  seja  325  ca  va  11  os  effectivos  sobre  o eixo; 
O dynamo  é de  capacidade  de  28Ó  kilos  Watts,  podendo  for- 
necer, com  toda  segurança,  5.000  tampadas  dc  1(5  \clas. 

()  eonjimcto  electrogene  foi  construído  pola  « Societe 
Aleacienne  de  Constructions  Mécaniqués  * dc  Belfort,  França. 


Caldeira 

Yj  do  svstema  Belleville  aperfeiçoado,  typo  lixo,  serie  C 
n.°  12,  munida  de  esquentador  d\gua  e dois  burrinlios  para 
alimentação  continua,  vaporisa  3,700  litros  d’agiui  por  hora 
e foi  experimentada  a 21  kilos  de  pressão  por  centímetro  qua- 
drado e timbrada  a 15  kilos;  cila  tem  ainda  um  seccador  de 
vapor  e rediictor  de  pressão. 

0 custo  e assentamento  da  machina  nova,  caldeira  e ca- 
nalização dc  vapor  importaram  cm  réis  280:0008000  faltan- 
do pagar  a ultima  prestação  de  frs.  10.780,  garantia  do  fiine- 
cionaniento  por  um  aúno. 

Officina 

Reconhecendo  a necessidade  de  uma  officina  para  os 
reparos,  de  que  lião  nii-ter  os  nossos  maehinismos,  a fizemos 
montar,  (unicça  a fmiceionar  e aclia-se  em  condições  de  pres- 
tar bons  serviços  a.  Companhia. 
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Finanças 

Com  a pequena  melhora  do  cambio,  que  se  elevou  de  5 | '' 
por  18000  a 7 f,  cambio  a que  fechamos  o nosso  balanço,  as 
nossas  finanças  melhoraram  consideravelmente. 

Ainda  é crescido  o nosso  debito,  conforme  vereis  pelo 
balanço  dc  31  de  Dezembro  de  1S98  findo.  A conta  de  Sie- 

j 

mens  & 1 lalske,  que  é de  M.  330.000,  figura  no  balanço  por 

505:890$000  réis. 

Contamos  que  até  vossa  próxima  reunião  esta  divida  es- 
teja extincta,  facto  que  trará,  sensível  melhoria  no  credito  da 
Companhia. 

A conta  de  Lucros  & Perdas  figura  creditada  pela  quan- 
tia de  843:3238448  réis,  a qual  ser-vos-ha  opportuuamente 
distribuída  em  acções,  reformando,  se  assim  o entenderdes,  os 
estatutos  para  o competente  augmento  do  capital  da  Com- 
panhia. 

O Conselho  da  intendência  deliberou  indeferir  o nosso 
pedido  para  um  augmento  em  nossas  passagens,  fundado  na 
extrema  depreciação  do  meio  circulante.  Os  fundamentos 
que  para  isso  teve  o patriótico  Conselho  Municipal  não 
possuem  o mais  pequeno  fomento  de  razão;  mas  como  é a elle 
a quem  compete  uma  semelhante  decisão,  forçoso  nos  6 
submetter-nos. 

Ha  de  vir  tempo  em  que  se  fará  justiça  aos  nossos  es- 


São  estas  as  informações  que  julgamos  opportunns  nesta 
oceasião;  se  outras  quizerdes,  vol-as  daremos  tão  completas 
como  estiver  em  as  nossas 


uS. 


Pará,  12  de  Março  de  1899. 


OS  DT  RECTORES. 


An  tonto  Fr  a n cisc  o Pinheiro, 
Lu.io  Freitas  do  Amaral. 
João  Baptista  Beckmcmn, 


Companhia  Urbana  de  Estrada  de  Ferro  Paraense 


Balanço  Geral  em  30  de  Junho  de  1898 


ACTIVO 


Acções  tio  Jockey-Club. 

Arreios 

Am  nines 

Adiantamentos  

Almoxarifado  — Tracção 

Banco  de  Bciem 

Banco  do  Pará,  c, corrente 

Banco  Norte  do  Brazil 

Banco  Commorcial  do  Pará 

Contas  em  Liquidação 

Carruagens  e seus  pertences 

Cory  Brothers  ifc  C.“ 

Caixa 

Estradas 

Estações- 

José  Joaquim  Ferreira 

Kiosqnea 

Letrás  a Receber 

Moveis — Tracção 

Terras  da  Sacramenta .......  ..... 

Semoventes 

Títulos  

Prédio  á Travessa  D.  Pedro  I 

Utensílios 

Gado  lanígero 

Contas  Correntes 

Caução  na  Intendência. 

Contas  a Receber — Tracção  

J.  Franco  de  Sá  & C.tt  . . 

Maia  Sobrinhos  & C.°. 


2:000S0í  iQ 
07:'  Í.ViívNi 
:230$159 
1 1:373S710 
532897 1 
340*204 
331878'  i 
s;í:;s:;;u 

551851  H 1 
44:3598173 
37G:63õ8230 
2588070 
1:9118200 
1.129:6688017 
289:4908067 
22:0598708 
7:7328860 
9418720 
3:9938416 
44;  í 008000 
1808000 
34:9113600 

22:0i  (08000 

12:9678527 
4OUSÕ0O 
197:9386175 
33.000SÕOO 
1:5858681 1 
3548800 
5408000 


Secção  de  Electricidade 


Instai!  ações. 

Obra  nova  do  tanque 

Edificaç  -õcs  è Bens  de  Kaiz 
Ferramentas  e Utensílios.. . 
Material  primário  era  uso.. . 

Almoxarifado 

Moveis 

Machinas  Novas 

Contas  a Receber: 

Intendência  - 

Diversos 


2.998:6448327 
■ 57'  1:5 108-137 


3.333:1848764 

OrCWIC-JssKi 

18:8028862 

112:2un8lNu 

656:6538463 

790SOÕO 

139:5388075 


305:9228501} 

51:9848290 


t A 


18790 
8-497:4598366 


^ Í810.  —Lacto  Freitas  do  Amaral,  gerente. 


PASSIVO 

Capital 

Debentures 

Siemens  & Halske M.  330.000 

Letras  a Pagar 

Fundo  de  Reserva 

Reserva  para  liquidações.  - - — 

Contas  Diversas 

Contas  a Pagar 

Denis  Crouan  & C.a 

Deposito  de  J.  J.  Ferreira. ............... 

Cunha  Santos  & C.a 

Dividendos  (não  reclamados) 

Fundo  de  Deterioração 

Fianças  do  pessoal .... 

Bilhetes  . . . . 

Garantia  de  Contractos. 

Depositos. 

G.  Amsinck  & C.“ 

Juros  de  Debentures.  ■ . . 

Gunston  Sons  & C.a 

Banco  do  Pará,  c/e  Garantida. 

Tavares  & Fragoso 

Amaral  Ribas  A C.1* 

Alex.  Kalkmann  & C.a. . . . 

Lucros  e Perdas  


I 

\ 


\ 


\ 


\ 


\ 


\ 


\ 


\ 


\ 


\ 


3.200:0008000 
2j;i  d mu  n isui  iu 
524:7008000 
750:0628370 
301:9798786 
44:3598473 
39:8058220 
45:17  IS  130 
127:171*4^0 
8:0008000 
15:962S100 
4:4728576 
20:7488618 
11:0158500 
55:8468930 
2:5248855 
10:5008000 
20:69887 ) 
6721800 
42:1853171 
99:650841  .i  i 
1:2218670 
13:8Ch  180'  h 1 
4:1468175 
552:4648272 


8-497; 4598366 


I 'ara,  30  de  Junho  do  1808. 


Fml.  A.  Fanes  - Guarda-livros. 


4 
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Demonstração  Geral  da  Conta  de  LUCROS  E PERDAS 

l-°  SEDMÍSSTRív  DE  1 SOS 


DEBITO 


Trafego 

Officiims  e Conservação  do  Maioria 

Cavai  la  riças 

Fiscal  cia  Intendência.  

Enfermaria 

Combustíveis 

Usina 

Lubrificantes 

Juros  e Descontos  

Multas  á Intendência 

Dcspezas  Gcraes  T 

E 

Perdas  deAnimaes 

Fundo  de  Reserva 

Diferenças  Cambia  os 

Depreciação  do  Material : 

Arreios 

Utensílios 

Installações 

Ferrgmentas  c Utensílios... 

Material  Primário  em  uso. . . 

Animaes 56:687*674 

Lucros  e Perdas 


28:<v4i68.j94 
4:3225500 
61 :10ljss22 
4:7008 1 lo 
28:0528069 


1 ■'7:170845,8 
125:6048740 


:02,8,U5 
5:8338325 
3:9648520 
07:9168771 
79: 1348278 
4:8998634 

131:2968417 
4:7978715 
53:6758907 
is  2228081 


41 

04 

102 


0008000 
I H II  iSí  II II  .1 

5178506 


Rs 


183:8268383 

552:4648278 

2.081:2528324 


CREDITO 


Saldo  do  2.°  semestre  de  isU 
Aluguel  do  Immovel . . . 
Honda  Ext raord inaria . 
Illuniinaçâo  Publica  . ! 

* Particular. 
InstallaçSo 

I lendas  das  Linhas..!! 

Contas  Diversas-. 

Ca  pi  n sal  de  S.  João.  . . 


531:9318497 

1:4008000 


S:D708(«iii 

396:5828777 
íosioo 
1:0988307 
035:4338200 
119:9708584 
l;iU7  8 16'  i 


2.081:2528324 


o 


Parecer  do  Conselho  Fiscal 


3.°  Semestre 


SR8.  ACCIOMSTAS 

0 Conselho  Fiscal,  reunido  á convite  da  Directoria,  exa- 
minou detidamente  a escripturação  da  Companhia  c vos  dá 
testemunho  de  que  se  acha  em  dia  e regularmente  lançada. 

O exame,  a que  procedemos,  foi  minucioso  e abrangeu 
todos  os  auxiliares  em  relação  directa  com  o Diário  e o Co- 
piador. 

Delles  verificamos  que  o cambio  continua  a annullar  os 
melhores  esforços  da  Directoria  da  Companhia:  a nossa  ren- 
da tem  crescido  com  o desenvolvimento  do  serviço  de  tracçfio, 
mas  a marcha  descendente  do  cambio,  reduzindo  a um  valor 
insignificante  o preço  das  nossas  passagens,  annulla  todo  em- 
penho empregado  pela  Directoria  para  remunerar  os  enpitaes 
empregados  na  Companhia. 

Ò Conselho  Fiscal  pensa  que  a Directoria  da  Compa- 
nhia deve  insistir  no  pedido  que  traz.  perante  o Conselho  Mu- 
nicipal, e conta  que  este  reconhecera  finalmente,  que  elle  tem 
por  fundamento  a justiça  absoluta. 

A Directoria,  como  o seu  gerente  é digna  de  elogios 

pelos  seus  esforços. 

Pensa  que  o balanço  fechado  em  30  de  Junho  deve  ser 
approvado. 

Pará,  14  de  Julho  de  1898. 


Bernardo  Ferreira  de  Oliveira. 
Evaristo  Lopes  Guimarães. 
Francisco  Brido  da  Coda. 


O 0 


Balanço  Geral  em  31  de  Dezembro  de  1898 


0 

0 


ACTIVO 


AcçiV  ' I i .loekoy-CIiili 

Arreios  . * * — — 

Animaes . 

Adiantamentos  - 

AlmoxariCudo  Truíogn 

Banco  do  Boleia  - ■ • * • • ■ 

Banco  ( 'ominurcinl * - . 

Banco  Norte  do  Bru/al  ...... 

Banco  do  Barfc  o eurrente 

Banco  do  Baní,  e corrente  garantida 
Contas  cm  Liquidarão 

Carruagens  c hiuis  pertences . . 

Cory  Brothers  & < í/‘ 

Caixa  . . 

Contas  Correntes  

CunçAo  jiíi  Intendi  ureia. , . ........... 

Contas  a Rocei  *or  Tracyae 
Estradas . , . 

KhtíieAeH.  , 

í fado  lanígero . . , . 

José  Joaquim  Ferreira 

Kiosqtiee, ...  . 

I jetras  a Recebe j1.  . ......... 

Moveis  ...............  . , 

I *redJo  à Travessa  ] r ívdro  I 

Semoventes 


T 

T 

FIl 


>s 


IVrnis  da  Sacramenta 
I’a v.i  i < ‘s  A K raposo  . . 
rtensiJioB 


Hocçtio  de  Electricidade 


AJmoxflrifftdo 

* lliin  nnvn  do  tanque 

Muohinas  Novas 

InstaUagiíes . 

EdificaçÃos  e lions  do  Kalz  .... 

Ferramentas  o Utensílios 

Material  primário  o secundário  oin  uso 

Moveis 

( ’on la r ii  líocoOor: 

Diversos 

J iitondoiicia 


PASSIVO 


2:OOOSooo 

Capital 

3,2oO:Ooo800o 

3f!;(  H 10801  iO 

1 )e]jenturefi  .......... 

, 4 • i * *■  f a»** 

2.600:ÕU08000 

3t  i3:(ioosnnn 

1 'cuias  a ! Vigar  í o tolhas  do 

pessoal ) — * 

50:0108103 

14:0228200 

Cunha  Santos  k t !/■ 

1:3128020 

274:0288301 

Ueniri  Croiian  & C.ftT  . . 

. FeiY  76.515'° 

01:1108030 

3408204 

Deposito  de  3.  J.  Fôfr<  ira 
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Demonstração  Geral  da  Conta  de  LUCROS  E PERDAS 

SEMESTRE  1808 


DEBITO 


Tralego 

Offieinas  e Conservação  do  Material 

Capinzal  de  S.  João. * 

Cavai  ln  riças 

Fiscal  da  Intendência 

Enfermaria 

Combustíveis  

Usina 

Lubrificantes. . . 

Juros  e Descontos  

Multas  á Intendência. 

Despezas  Geraes  E e T 

Perdas  de  Ànimaes 

Fundo  de  Reserva  

Depreciação  do  Material : 

A rreíns 23:0038506 

Utensílios 3:269$027 

I nstal  lações I >'  i:7.  V T 1 >7 

Ferramentas  e Utensílios. . . 3:1133*621 

Material  Primário  em  uso. . . 8:1443017 

Animacs 33:0838809 

Difleronças  em  farturas  no  l.°  semestre. . . 

Debito  F.  Neumaim . 

Lucros  e Perdas. 


223:8201915 
159:551  >$493 
5088 1 3f) 
324:31 08"15 
8:1008035 
2:3738200 
87:0321158 
O' ):22380 10 
8:8728611. 
130:3688270 
5;Sí4S!K»5 
<14:8048308 
32:001180011 
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132:9058257 

2 01981' K) 
TOüSOiiu 
8 43:3238448 
2.1811:9048481 


CREDITO 


Saldo  do  l.°  semestre  do  1898 

Aluguel  do  Jmmovel 

Renda  Extraordinária 

I Iluminação  Publiõa  

I 'articular 

Installaçâo 

Rendas  das  Linhas. ........ 

Differeneas  CamOiaes 


552:4048272 
3508000 
8:432825'  i 
331:0138177 
8 ( :585822o 
14:20G8s:í4 
1.044:3828280 
141:930§448 
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I 


Parecer  do  Conselho  Fiscal 


2.°  Semesxr 


BUS.  ACCÍOXISTAS 


Em  observância  ao  que  determina  o art.  47  dos  nossos 
estatutos,  procedemos  exame  nos  livros  e contas  da  Compa- 
nhia concernentes  ao  balanço  fechado  em  dl  de  Dezembro 
findo,  verificando  estar  a escriptu  ração  feita  em  ordem  c asseio. 

O estado  de  nossa  emprcza  não  e desanimador  e se  o 
cambio  baixo  impede  o seu  maior  desenvolvimento,  todavia  a 
nossa  Secção  de  Electricidade,  apresenta  resultado  muito  sa- 
tistactorio,  conforme  o balanço  vos  demonstra. 

A conta  «Lucros  e Perdas»  fechou  com  o saldo  de  réis 
843.3238448;  não  obstante  este  lucro  a Directo  riu  acha-se 
impossibilitada  de  distribuir  um  dividendo  em  dinheiro. 

Em  razão  da  acção  do  cambio  sobre  a nossa  em  preza, 
promettedora  aliás  de  auspicioso  futuro,  tornou-se  insufficieiite 
o capital  social  que  carece  ser  augmentado,  para  assim  me- 
lhorar a situação  da  Companhia  e facilitar  o seu  progresso, 
precisando  para  este  fim  de  reforma  os  respectivos  estatutos. 

A Directoria  nos  prestou  todos  os  esclarecimentos  que 
lhe  pedimos  e terminaremos  vos  propondo  a approvação  do 
balanço  e contas  sujeitas  á vossa  apreciação. 

Pará,  14  de  Janeiro  cie  1899. 


liich.  Svhrader 

Bernardo  Ferreira  de  Oliveira 
José  Augusto  Corrêa 


Companhia  Urbana  de  Estrada  de  Ferro  Paraei 


Quadro  demonstrativo  do  movimento  de  passagens,  fretes  e bagagens  durante 
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Quadro  Comparativo  cia  Renda  das  Linhas  nos  annos  de  1893  a 1898  LÍ-Ul 
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